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Ao acordar, percebo que o ontem já não existe mais. Hoje acordei com o som suave da chuva
contra a superfície cortante da janela, logo pensei nas plantas se nutrindo do líquido leve que

cai do céu branco acinzentado. No inverno muitas folhas amanhecem envolvidas por água
congelada, sólida. De solidez nós humanos estamos repletos, e de liquidez, mais ainda.

 











É essencial observar e apreciar as mudanças que nos aparecem
como um sopro, de tão passageiras que são. Como quando ralamos
o joelho e o sangue líquido se sobressai na pele sensível e chorosa.
Sabemos também que, alguns minutos depois, o sangue seca ao
entrar em contato com o ar e mantém a ferida protegida. A partir
daí devemos perceber a importância da passagem e da
transformação.











Amanhã acordarei e lembrarei de outros
dias, para perceber o que sinto de diferente e
o que ainda permanece. Então notar que a
única coisa que permanece é a vontade de
observar o que muda discretamente.
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Na minha casa, sexta-feira é dia de lavar roupa. Desde criança,
observava a minha mãe pendurar as roupas, depois elas
dançavam no som do assobio do vento. Olhava para cada peça de
roupa que vestia e lembrava das brincadeiras e aventuras que
tive com elas: pular corda depois da escola, brincar na chuva, a
bermuda suja com a pata do Campeão, meu cachorro. O varal
era como um álbum de família, cheio de memórias.



Anos mais tarde, em uma aula de gravura na
universidade, o professor pediu para pendurarmos
nossos papéis em varais no ateliê. Primeiro o papel era
colocado sobre a matriz (que podia ser de madeira,
linóleo e até metal), então passava pela prensa e eram
carimbados, um a um, com tinta. Depois ia para o varal
secar!

Como atividade desta semana, que tal fazer um diário no
varal? Selecione um objeto ou faça um desenho que
represente alguma coisa que aconteceu no seu dia e
pendure no varal de roupa. Faça isso por sete dias ou
mais e você vai poder observar como seus dias, apesar de
estar dentro de casa, vão mudando. Coisas diferentes
estão acontecendo mesmo nos dias que parecem ter a
mesma cara.

Se quiser, você pode mandar o seu varal pra nós no Instagram. É só marcar o @eraumazine na sua foto ou
vídeo e vamos compartilhar com nosso público também!

https://www.instagram.com/eraumazine/?hl=pt-br
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